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Resumo 

A avaliação do Ensino Superior no Brasil é realizada pelo Sistema Naci-

onal de Educação Superior (SINAES), que tem como um de seus indica-

dores o Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE). Neste 

trabalho foram analisados 120 (cento e vinte) itens objetivos e discursivos 

das provas ENADE para a Licenciatura em Física, nas edições de 2005, 

2008, 2011 e 2014, buscando estudar a sua complexidade pela Taxonomia 

de Bloom Revisada (TBR). A TBR apresenta uma proposta de classifica-

ção bidimensional cruzando uma dimensão do conhecimento, isto é, “o 
que” o estudante deve saber para resolver a tarefa proposta, com os pro-
cessos cognitivos envolvidos na resolução da tarefa proposta, refletindo 

“como” o problema é resolvido. Para a TBR o conhecimento pode ser 
compreendido nas dimensões: efetivo, conceitual, procedural e metacog-

nitivo, que tratam, respectivamente, de conhecimentos básicos de termi-

nologia, conhecimentos de conceitos, conhecimentos de metodologia pro-

cedimental e conhecimentos reflexivos e analíticos sobre a escolha para 

resolver a tarefa. Os processos cognitivos, apresentados por verbos na 

TBR, classificam quais habilidades o estudante requer para resolver a ta-

refa: lembrar, entender, aplicar, analisar, avaliar e criar. Para discrimi-

nar as capacidades requeridas nos itens discursivos, foram observados os 
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padrões de respostas divulgados pelo MEC e, nos itens de múltipla esco-

lha, a nossa resolução das questões. Em seguida, os itens foram alocados 

na tabela bidimensional proposta pela TBR, a qual nos fornece um pano-

rama de cada prova. Observa-se na dimensão do conhecimento que ape-

nas 17 (14%) dos itens avaliados nas quatro edições do exame estão no 

domínio do conhecimento efetivo, enquanto que 103 (86%) dos itens re-

querem os domínios do conhecimento conceitual e procedural (procedi-

mental), os quais exigem níveis de maior complexidade. Entende-se tal 

resultado como compatível com o papel estratégico do ENADE como in-

dicador balizador da qualidade do Ensino Superior Brasileiro. Pretende-

se ampliar a atualização de docentes de Física do ensino superior acerca 

do Exame, possibilitando-lhes refletir sobre os aspectos da cognição en-

volvidos no ENADE, na perspectiva proposta pela TBR, incorporando 

seus pressupostos em sua práxis. 

 

Palavras-chave: ENADE; Licenciatura em Física; Taxonomia de Bloom 

Revisada; Dimensão do Conhecimento; Processo Cognitivo. 

Abstract  

The National Student Performance Exam (ENADE) is the main component 

of the National Higher Education Evaluation System (SINAES) that deals 

with the Brazilian Higher Education Degrees. This article deals with 120 

(one hundred and twenty) objectives and discursive items from four 

ENADE editions for Teaching Physics Degree, applied in 2005, 2008, 

2011 and 2014. We search for the Exam complexity throughout cognitive 

aspects mobilized to solve each item, according to the Bloom Taxonomy 

Revised (BTR). The BTR proposes a two-dimensional matrix classification 

that crosses a knowledge dimension, which means, “what” students must 
know in order to answer the questions, with the cognitive process involved 

in the task, reflecting “how” the problem was solved. According the BTR 
theory, the knowledge has been understood in the dimensions: effective, 

conceptual, procedure and metacognitive, which deals, respectively with 

basics   terminology   knowledge,   concepts   knowledge,   procedure  

methodology   knowledge   and   reflexive/analytical   knowledge.   The 

cognitive process described in verbs at the BTR presents the student´s 

skills in the resolutions ranked as: to remember, to understand, to apply, 

to analyze, to evaluate and to create. To classify discursive items, pattern 

answers were used, and to classify multiple choice items, our resolutions 

of the questions were used. The items were located at the two-dimensional 
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BTR matrix, which gives us an Exam complexity overview. We observe 

that only 17 (14%) items are in the effective knowledge domain, while 103 

(86%) items require the conceptual and procedure knowledge domain, 

which demands higher complexity. We consider these results compatible 

with the ENADE role as a Higher Brazilian Education quality referential. 

We  intend  to  update  Physics  professor  throughout  Physics  Teaching 

Examination  in  order  to  increase  their  commitment  to  the  Higher 

Education   Evaluation.   We   also   believe   that   understanding   the  

examination  could  help  them  to  reconsider  ENADE  cognition  aspects, 

based on the BTR perspective, incorporating new assumptions in their 

praxis. 

 

Keywords: ENADE; Teaching Physics Degree; Bloom Taxonomy Revi-

sed; Knowledge Domain; Cognitive Process. 

I. Introdução 

A avaliação dos cursos superiores no Brasil integra-se ao Sistema Nacional de Avali-

ação da Educação Superior (SINAES), implantado pela Lei 10.861/2004 (BRASIL, 2004), com 

o objetivo de regular e qualificar a Educação Superior. O Ministério da Educação (MEC) acom-

panha as Instituições de Ensino Superior (IES) e seus cursos, sendo uma preocupação das IES 

adequar-se às exigências do Ministério. Um dos componentes do SINAES, o Exame Nacional 

de Desempenho dos Estudantes (ENADE), consiste em uma prova que avalia o rendimento de 

alunos concluintes dos cursos de graduação e estrutura-se a partir de conteúdos, competências 

e habilidades previstas nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) dos cursos: 

O ENADE será realizado pelo INEP, sob a orientação da CONAES, e contará com o 

apoio técnico de Comissões Assessoras de Área... O INEP constituirá um banco de 

itens, elaborados por um corpo de especialistas, conforme orientação das Comissões 

Assessoras de Área, para composição das provas do ENADE (BRASIL, 2011). 

O índice de facilidade dos itens objetivos do ENADE é conhecido cerca de um ano 

após sua aplicação, por ocasião da divulgação pelo MEC do Relatório-síntese do Exame que, 

entre outros aspectos, classifica as questões em fácil, média e difícil, conforme percentual de 

acertos. O resultado do ENADE é determinante na composição do Conceito Preliminar de 

Curso (CPC), indicador regulador da renovação do reconhecimento dos cursos de Graduação, 

e tem mobilizado os gestores na compreensão do Exame (CANAN; ELOY, 2016; FELDMAN; 

SOUZA; HEINZLE, 2016). 

Devido à sua relevância no contexto da regulação da Educação Superior, verifica-se o 

interesse crescente de pesquisadores e de docentes universitários em entender a complexidade 
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do ENADE. O exame trienal avaliou os cursos de Física pela primeira vez em 2005 e CAVAL-

CANTE et al. (2009) realizam uma análise das questões objetivas da prova de Licenciatura em 

Física, avaliadas nesse ano, refletindo, a partir das DCN, sobre a relação entre a teoria e a prática 

docente. Os autores identificam em cada questão: o conhecimento do conteúdo de Física, o 

conhecimento pedagógico ou as duas competências. Na mesma perspectiva, HIGA et al. (2010, 

2012) analisam as questões objetivas e discursivas do ENADE 2005 e 2008, categorizando-as 

em conhecimento do conteúdo (de Física) e em conhecimentos pedagógicos do conteúdo, este 

nas subcategorias: “documentos curriculares”, “estratégias didáticas” e “conhecimento prévio 
dos aprendizes”. Ambos os trabalhos indicam um privilégio na avaliação de conteúdos de Fí-

sica, em detrimento do conhecimento pedagógico. 

Além das pesquisas sobre as provas específicas de Física, observam-se trabalhos em 

outras áreas que buscam compreender a complexidade da prova, através de modelos de funci-

onamento diferencial (PRIMI et al., 2010), da teoria da resposta ao item (LOPES; VENDRA-

MINI, 2013; 2015), além de livro (NICOLINI; ANDRADE, 2015) e inúmeros artigos que pro-

curam compreender as dimensões do conhecimento e os processos cognitivos envolvidos no 

ENADE e em exames concernentes ao ensino superior à luz da Taxonomia de Bloom Original 

e Revisada (PINHEIRO et al., 2013; SILVA et al., 2016; OLIVEIRA; PONTES; MARQUES, 

2016; BÓRNEA; GONÇALVES; PADOVANI, 2014). Entende-se, portanto que a Taxonomia 

de Bloom consolida-se como uma perspectiva cognitiva de análise de questões, o que se propõe 

no presente trabalho para os itens de Licenciatura em Física do ENADE. 

A Taxonomia de Bloom Revisada (TBR) permite reconhecer o conhecimento reque-

rido, em uma tarefa, na dimensão do conhecimento [efetiva, conceitual, procedural e metacog-

nitivo] e no(s) processo(s) cognitivo(s) [lembrar, entender, aplicar, analisar, avaliar e criar] 

mobilizado(s) na resolução, materializados numa tabela de classificação bidimensional. Foram 

analisados os itens da Licenciatura em Física das edições do ENADE (2005, 2008, 2011 e 

2014), disponíveis respectivamente em BRASIL (2005, 2008, 2011, 2014). Apresenta-se a clas-

sificação pela TBR dos itens das quatro edições do Exame, exemplificando-se o processo de 

classificação em alguns itens, objetivos e discursivos. Entende-se que essa análise permite ao 

docente refletir sobre a complexidade das tarefas do Exame, comparada àquelas praticadas nos 

processos de formação de seu curso. 

II. A Taxonomia de Bloom Revisada (TBR) 

O termo taxonomia vem do grego taxis, que significa ordenação, e nomos, que se refere 

a sistema, norma, ou seja, uma taxonomia reflete uma classificação ordenada. Em 1948, Ben-

jamin Bloom e um grupo de especialistas elaboram uma taxonomia com o objetivo de classifi-

car objetos educacionais. Bloom et al. (1983) percebem que, em mesmas condições de ensino, 

todos os alunos aprendem, porém com diferentes níveis de profundidade e abstração, constru-

indo uma taxonomia, conhecida como Taxonomia de Bloom (TB) para os processos cognitivos, 
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com estrutura hierárquica de domínios (conhecimento, compreensão, aplicação, análise, sín-

tese, avaliação). Esta classificação sugere que, após conhecer algo podemos entendê-lo (com-

preensão) para aplicá-lo em alguma situação e assim por diante. Segundo Ferraz e Belhot (2010, 

p. 424) a TB “não é apenas um esquema para classificação, mas uma possibilidade de organi-
zação hierárquica dos processos cognitivos de acordo com níveis de complexidade e objetivos 

do desenvolvimento cognitivo desejado e planejado”.  
Atendendo às novas perspectivas das pesquisas na área da educação, a TB foi revisi-

tada por especialistas, gerando a Taxonomia de Bloom Revisada (TBR). Enquanto a TB apre-

senta a classificação hierárquica unidimensional do conhecimento, a TBR possibilita, em uma 

tabela bidimensional, a interpolação dos objetivos de conhecimento e processos cognitivos da 

aprendizagem, permitindo, ao professor elaborador de uma tarefa, avaliar “o que” (dimensão 

do conhecimento) o aluno deve fazer para resolvê-la e “como” (processo cognitivo) deve pro-

ceder (Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Tabela bidimensional da Taxonomia de Bloom Revisada. 

Dimensão: Co-

nhecimento 

Dimensão: processo cognitivo 

Lembrar Entender Aplicar Analisar Avaliar Criar 

Efetivo/factual       

Conceitual       

Procedural       

Metacognitivo       

Fonte: FERRAZ; BELHOT, 2010, p. 429. 

 

Seguem as categorias e subcategorias do domínio do conhecimento (Tabela 2): 

 

Tabela 2 – Estrutura da dimensão do conhecimento na Taxonomia de Bloom Revisada. 

Categorias Subcategorias 

Conhecimento Efetivo: os conhecimentos bási-

cos que os estudantes devem saber para estarem 

familiarizados com a disciplina e resolver pro-

blemas nela 

Conhecimento da Terminologia; e Conhecimento 

de detalhes e elementos específicos. 

Conhecimento Conceitual: as inter-relações en-

tre elementos básicos dentro de uma estrutura 

maior que as permite funcionar juntas 

Conhecimento de classificação e categorização; 

Conhecimento de princípios e generalizações; e 

Conhecimento de teorias, modelos e estruturas. 

Conhecimento Procedural: como fazer algo; 

métodos de pesquisa, critérios para usar habili-

dades, algoritmos, técnicas e métodos. 

Conhecimento de conteúdos específicos, habilida-

des e algoritmos; Conhecimento de técnicas espe-

cíficas e métodos; e Conhecimento de critérios e 
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Categorias Subcategorias 

percepção de como e quando usar um procedi-

mento específico. 

Conhecimento Metacognitivo: conhecimento 

de cognição em geral, bem como de conscienti-

zação e conhecimento de sua própria cognição. 

A ideia principal é utilizar conhecimentos pre-

viamente assimilados (interdisciplinares) para 

resolução de problemas e/ou a escolha do me-

lhor método, teoria ou estrutura. 

Conhecimento estratégico; Conhecimento sobre 

atividades cognitivas incluindo contextos preferen-

ciais e situações de aprendizagem (estilos); e Auto-

conhecimento. A dimensão do conhecimento rela-

cionada a metacognição. 

Fonte: Adaptado de MARCELINO; RECENA, 2012, p. 164; FERRAZ; BELHOT, 

2010, p. 428. 

 

Em função da indisponibilidade das respostas das questões discursivas, não é possível 

verificar a metacognição no ENADE e a análise desse processo, requerido pelos alunos ao res-

pondê-las, pois não sabemos quais estratégias e mecanismos foram mobilizados na resolução.  

Seguem as categorias e subcategorias dos processos cognitivos (Tabela 3): 
 

Tabela 3 – Estrutura da dimensão dos processos cognitivos na Taxonomia de Bloom Revisada. 

Categorias Subcategorias 

Lembrar: reconhecer e reproduzir ideias e conteúdos; 

busca por uma informação memorizada 
Reconhecendo – Reproduzindo 

Entender: conectar o novo conhecimento e o previa-

mente adquirido; reproduzir com suas “próprias pala-
vras” 

Interpretando – Exemplificando – Clas-

sificando 

Resumindo – Inferindo – Comparando 

Explicando 

Aplicar: execução de um procedimento numa situação 

específica que pode ser nova. 
Executando – Implementando 

Analisar: fragmentar a informação em partes impor-

tantes (ou não) e inter-relacioná-las. 

Diferenciando – Organizando – Atribu-

indo 

Concluindo 

Avaliar: julgamento da informação baseado padrões 

qualitativos e quantitativos ou de eficiência e eficácia 
Checando – Criticando 

Criar: juntar elementos afim de criar uma nova visão, 

uma nova solução, estrutura ou modelo; apresentar 

ideias novas e originais 

Generalizando – Planejando – Produ-

zindo 

Fonte: Adaptado de Ferraz; Belhot, 2010, p. 249. 
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A classificação dos itens pela TBR pautou-se na análise do processo da resolução e na 

identificação de comandos, realizada pelos autores, determinando o domínio do conhecimento 

e os processos cognitivos exigidos. Para resolver um item do ENADE o estudante deve de-

monstrar domínio de uma dimensão do conhecimento (efetivo, conceitual, procedural ou me-

tacognitivo), usando um ou mais processos cognitivos. Segundo a TBR, lembrar é o processo 

mais simples utilizado na resolução de uma questão, seguido de entender, aplicar, analisar, 

avaliar e criar. Todavia, percebem-se alguns itens que dispensam lembrar conceitos para en-

tender ou aplicar; outras questões exigem que o aluno a entenda, aplique seus conhecimentos 

e analise; outras questões requerem apenas a análise ou avaliação, como veremos a seguir. 

III. Categorização dos itens do ENADE na Taxonomia de Bloom Revisitada (TBR) 

Conforme discutido anteriormente, a TBR possibilita uma classificação bidimensional 

da tarefa proposta. Os itens do ENADE (objetivos e discursivos) são apresentados por edição 

do exame, em tabelas bidimensionais. Essas tabelas foram preenchidas após a análise de cada 

item, em relação à dimensão do conhecimento (Tabela 2) e aos processos cognitivos (Tabela 3) 

requeridos na solução da questão. A Tabela 4 apresenta a classificação pela TBR dos itens 

objetivos do ENADE 2005, com posterior análise e discussão acerca dos conhecimentos e pro-

cessos envolvidos. 

 

Tabela 4 – Distribuição das questões objetivas do núcleo específico geral e de Licenciatura do 

ENADE 2005 na Tabela bidimensional Proposta pela Taxonomia de Bloom Revisada. 

Dimensão:  
Conhecimento 

Dimensão: processo cognitivo 

Lembrar Entender Aplicar Analisar Avaliar Criar 

Efetivo 18,29      

Conceitual 24,25 
08,11,14,
17,19 

08,12,30 
17,19,22,31,
32 

11,14,30,
31 

 

Procedural  
10,13,15,
21,27 

09,10,13,16,
20,21,23,26,
27,28 

13,15,16,20,
26 

23,28  

Metacognitivo       

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

A dimensão do conhecimento Efetivo, relacionada ao conhecimento de terminologias 

e elementos específicos, requer do estudante reproduzir o conhecimento, sem precisar entender 

ou combinar fatos. Trata-se de questões simples que mobilizam apenas conhecimentos básicos 

adquiridos ao longo do curso e reproduzidos de forma direta. No ENADE 2005, identifica-se 

8% das questões objetivas, avaliando essa dimensão do conhecimento. Exemplifica-se o item 

29 (Fig. 1). 
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Fig. 1 – Questão 29 da Prova Objetiva do Núcleo Específico de Licenciatura em Física 

do ENADE 2005. Fonte: Brasil, 2005 (a). 
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A questão explora conceitos básicos da termodinâmica contextualizados, sem requerer 

a mobilização de conhecimentos apurados para sua resolução. A questão encontra-se no nível 

efetivo do conhecimento em que se deve reconhecer uma informação da situação, nesse caso a 

diminuição do grau de agitação molecular, reproduzindo seu conhecimento usando o processo 

cognitivo lembrar. 

O Conhecimento Conceitual avalia se o estudante consegue fazer a inter-relação entre 

conhecimentos básicos adquiridos, em um contexto mais apurado. Esse conhecimento é avali-

ado em questões que requerem relacionar informações apresentadas com conhecimentos adqui-

ridos. O estudante deve ter conhecimento de princípios e generalizações, teorias e modelos e 

suas relações com as informações apresentadas. Essa dimensão do conhecimento foi observada 

em 48% das questões objetivas do ENADE 2005. Exemplifica-se a questão 08 (Fig. 2). 

 

 
 

Fig. 2 – Questão 08 da Prova Objetiva do Núcleo Específico de Física do ENADE 

2005. Fonte: Brasil, 2005 (a). 

 

A questão requer conhecimento básico de Mecânica, no caso de conservação do mo-

mento linear, que deve ser relacionado com informações do enunciado, dispensando saber como 

realizar o descrito no enunciado ou quais métodos específicos resolvem tal situação. O item 
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requer, portanto, conhecimento conceitual. Sobre os processos cognitivos mobilizados, deve-

se entender a situação, interpretando-a e aplicando conhecimentos específicos na situação pro-

posta. Questões que mobilizam conhecimentos procedurais, ligados ao conhecimento especí-

fico de conteúdos, habilidades e algoritmos, bem como técnicas, métodos e procedimentos es-

pecíficos totalizam 44% das questões objetivas. Exemplifica-se a questão 27 (Fig. 3). 

 

 
 

Fig. 3 – Questão 29 da Prova Objetiva do Núcleo Específico de Licenciatura em Física 

do ENADE 2005. Fonte: Brasil, 2005 (a). 
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No domínio do conhecimento procedural (ou procedimental) o estudante deve saber 

como realizar um procedimento, nesse caso, desenvolvendo uma atividade prática no ensino de 

Física. No que diz respeito aos processos cognitivos mobilizados, o estudante deve entender o 

problema, interpretando a situação descrita e aplicar seus conhecimentos de Física na resolu-

ção. 

Os itens discursivos foram analisados pela TBR tomando como referência o padrão de 

respostas, disponibilizado nos Relatórios-síntese (Tabela 5).  

Tabela 5 – Distribuição das questões discursivas do núcleo específico geral e de Licenciatura 

do ENADE 2005 na Tabela bidimensional Proposta pela Taxonomia de Bloom Revisada. 

 

Dimensão:  

Conhecimento 

Dimensão: processo cognitivo 

Lembrar Entender Aplicar Analisar Avaliar Criar 

Efetivo       

Conceitual 08 08 08  08  

Procedural 04 05 04,05,06,07 06 06,07  

Metacognitivo       

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Observamos que os 05 (cinco) itens discursivos exigem domínios do conhecimento 

mais elevados, sendo apenas 01 (um) item do domínio conceitual e os demais no domínio pro-

cedural. Exemplifica-se o item discursivo 07 (Fig. 4). 

 

 
 

Fig. 4 – Questão 07 da Prova Discursiva do Núcleo Específico de Licenciatura em 

Física do ENADE 2005. Fonte: Brasil, 2005 (a). 

 

O estudante usa conhecimentos específicos relacionados aos métodos de resolução de 

problemas de Física, mobilizando o conhecimento procedural. O padrão de resposta esperado 

para a letra (a) (Fig. 5) considera: 
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Fig. 5 – Padrão de Resposta da letra (a) da Questão 07 da Prova Discursiva do Núcleo 

Específico de Licenciatura em Física do ENADE 2005. Fonte: Brasil, 2005 (b). 

 

Ao solicitar que o estudante comente as limitações da estratégia da aplicação de longas 

listas de exercícios, requer o processo cognitivo aplicar, implantando conceitos trabalhados nos 

conteúdos de práticas de ensino, na Licenciatura, na situação descrita, comentando as limitações 

da estratégia, usando o processo cognitivo avaliar, criticando o uso de uma estratégia em detri-

mento de outra. 

 

 
Fig. 6 – Padrão de Resposta da letra (b) da Questão 07 da Prova Discursiva do Núcleo 

Específico de Licenciatura em Física do ENADE 2005. Fonte: Brasil, 2005 (b). 

 

Ao analisar somente o item (b), poderíamos pensar que o estudante mobilizaria o pro-

cesso cognitivo criar, pois requisita a proposição de uma atividade complementar à estratégia 

utilizada, o que “envolve o desenvolvimento de ideias novas e originais, produtos e métodos 

por meio da percepção da interdisciplinaridade e da interdependência de conceitos” (FER-
RAZ; BELHOT, 2010, p. 429). Entretanto, de acordo com o padrão de respostas (Fig. 6), o item 

requer do estudante o processo entender, o qual, segundo a TBR, deve conectar o novo conhe-

cimento ao adquirido previamente. No processo entender “a informação é entendida quando o 

aprendiz consegue reproduzi-la com suas ‘próprias palavras” (FERRAZ; BELHOT, 2010, p. 

429), mobilizando no caso, conhecimentos de Prática e Metodologia de Ensino de Física. 

 

 
 

Fig. 7 – Padrão de Resposta da letra (c) da Questão 07 da Prova Discursiva do Núcleo 

Específico de Licenciatura em Física do ENADE 2005. Fonte: Brasil, 2005 (b). 
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A letra (c) pede ao estudante justificar as propostas anteriores o que, segundo o padrão 

de respostas (Fig. 7), significa fazer julgamentos baseados em critérios e padrões de eficácia, 

através do processo cognitivo avaliar, checando e criticando a melhor forma de realizar a ati-

vidade. 

Apresenta-se na Tabela 6 a análise dos itens pela TBR, do ENADE 2008. 

 

Tabela 6 – Distribuição das questões objetivas do núcleo específico geral e de Licenciatura do 

ENADE 2008 na Tabela bidimensional Proposta pela Taxonomia de Bloom Revisada. 

Dimensão:  

Conhecimento 

Dimensão: processo cognitivo 

Lembrar Entender Aplicar Analisar Avaliar Criar 

Efetivo 
20,26,28,

29,42,45 
   46  

Conceitual 
15,19,27,

47 
12,25,27,41 

11,12,22,

41,43 
19,22,25,48 25  

Procedural 17,18 13,16,18,23 
13,14,18,

21,23,24 
16,17,44 16,44  

Metacognitivo       

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

O ENADE 2008 apresenta distribuição mais uniforme na dimensão do domínio de 

conhecimento. A tabela 6 mostra 26% dos itens classificados, pela TBR, na dimensão do co-

nhecimento Efetivo, em contraposição a 8% dos itens ano de 2005. A análise dos itens pela 

TBR nos possibilita compreender a complexidade da Prova, através da classificação de domí-

nios e processos cognitivos mobilizados pelos estudantes, na sua resolução.  

As questões que requerem o conhecimento conceitual estão ligadas ao conhecimento 

das terminologias e elementos específicos, dispensando combinar ou entender os fatos. Nas 

questões desse nível de conhecimento, o estudante apenas reproduz os conceitos aprendidos, 

sem interpretar uma situação ou utilizar métodos e critérios. Exemplifica-se a questão 28 (Fig. 

8). 

A questão avalia conhecimentos da teoria quântica da matéria, sem ser necessário re-

lacionar elementos do conteúdo em contextos mais elaborados. Apenas deve demonstrar co-

nhecimentos de detalhes e elementos específicos do objeto de conhecimento Física Moderna, 

usando, então, o conhecimento efetivo. No que diz respeito ao processo cognitivo mobilizado 

em sua resolução, o estudante deve lembrar, buscando informações memorizadas relevantes ao 

conteúdo em questão. 
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Fig. 8 – Questão 28 da Prova Objetiva do Núcleo Específico de Física do ENADE 

2008. Fonte: Brasil, 2008 (a). 

 

O ENADE 2008 apresentou 41% das questões no nível do domínio do conhecimento 

Conceitual, em que se relacionam elementos mais simples conectando-os em contextos mais 

elaborados. O domínio do conhecimento procedimental é requerido em 33% dos itens analisa-

dos e relaciona-se às habilidades de realização de um procedimento específico, utilizando mé-

todos, técnicas e critérios. Exemplifica-se a questão 16 (Fig. 9). 

Identifica-se no item, o domínio do conhecimento procedimental. O estudante deve 

aplicar seu conhecimento abstrato em uma nova situação, no caso sensores que relacionam a 

resistência elétrica de um corpo com sua temperatura. Além de requerer conhecimentos básicos 

da termodinâmica, deve aplicá-los em novos contextos. O estudante deve entender o gráfico, 

interpretando suas informações e, a partir disso, relacioná-las com as sentenças apresentadas 

nos itens I, II, III e IV, usando o processo cognitivo analisar. Por fim, o aluno deve avaliar 

situações propostas nos itens checando sua viabilidade de acordo com a intepretação e análise 

do gráfico. 

A tabela 7 apresenta os itens discursivos da prova do ENADE 2008, na TBR. 

 



 

Caderno Brasileiro de Ensino de Física, v. 34, n. 3, p. 697-724, dez. 2017.       711 

 
 

Fig. 9 – Questão 16 da Prova Objetiva do Núcleo Específico de Física do ENADE 

2008. Fonte: Brasil, 2008 (a). 

 

Tabela 7 – Distribuição das questões discursivas do núcleo específico geral e de Licenciatura 

do ENADE 2008 na Tabela bidimensional Proposta pela Taxonomia de Bloom Revisada. 

Dimensão:  

Conhecimento 

Dimensão: processo cognitivo 

Lembrar Entender Aplicar Analisar Avaliar Criar 

Efetivo       

Conceitual       

Procedural  30,49,50 30,49,50 49,50 30  

Metacognitivo       

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Os 03 (três) itens discursivos do ENADE 2008 estão no nível do conhecimento proce-

dural, o nível mais elevado avaliado nesta prova. Uma questão (30) é apresentada no núcleo 

comum à Licenciatura e Bacharelado, as outras duas (49 e 50), avaliadas no núcleo específico 

da Licenciatura. Exemplifica-se a questão 50 (Fig. 10). 
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Fig. 10 – Questão 50 da Prova Discursiva do Núcleo Específico de Licenciatura em 

Física do ENADE 2008. Fonte: Brasil, 2008 (a) 

 

O estudante deve recorrer ao conhecimento procedural, no qual emprega conceitos de 

Eletricidade ao propor, detalhando procedimentos e métodos, uma atividade potencial de mo-

dificação de conceitos espontâneos em conhecimentos científicos. No padrão de respostas para 

o item (a) (Fig. 11), temos: 

 

 
Fig. 11 – Padrão de Resposta da letra (a) da Questão 50 da Prova Discursiva do 

Núcleo Específico de Licenciatura em Física do ENADE 2008. Fonte: Brasil, 2008 (b). 
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Ao instruir a apresentação das concepções científica e alternativa (espontânea), requer 

do estudante aplicar os conhecimentos científicos e da prática pedagógica aos “obstáculos de 

aprendizagem e mudança conceitual” e o “papel da linguagem na construção do conheci-

mento” consciente que o conhecimento prévio dos estudantes deve ser redirecionado ao conhe-
cimento científico, explicando cada apontamento que fez acordado com as respectivas concep-

ções espontânea e científica.  

O padrão de respostas para o item (b) considera: 

 

 
Fig. 12: Padrão de Resposta da letra (b) da Questão 50 da Prova Discursiva do Nú-

cleo Específico de Licenciatura em Física do ENADE 2008. Fonte: Brasil, 2008 (b). 

 

No item (b), o estudante deve propor uma estratégia contextualizada de ensino, isto é, 

a atividade proposta deve ser aplicada ao cotidiano do estudante, de forma a vivenciar os con-

ceitos de eletricidade em situações “palpáveis” ao aluno, em situações que levantem seus co-
nhecimentos prévios, estimulando discussões sobre as variáveis nos circuitos elétricos. O estu-

dante deve entender o proposto na tarefa, interpretando o enunciado e reproduzindo seus co-

nhecimentos com suas “próprias palavras”, explicando como deve ser realizada a atividade. 
Deve ainda aplicar conhecimentos de Física conectados aos da prática pedagógica, executando-

os na perspectiva da tarefa proposta e analisar os conteúdos específicos de Eletricidade, rela-

cionando-os com as estratégias pedagógicas usadas na organização e desenvolvimento de ati-

vidades e materiais didáticos, com os obstáculos de aprendizagem e mudança conceitual e o 

enfoque CTS. 
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Seguem as questões objetivas avaliadas no ENADE 2011, na classificação bidimensi-

onal da TBR. 

 

Tabela 8 – Distribuição das questões objetivas do núcleo específico geral e de Licenciatura do 

ENADE 2011 na Tabela bidimensional Proposta pela Taxonomia de Bloom Revisada. 

Dimensão:  

Conhecimento 

Dimensão: processo cognitivo 

Lembrar Entender Aplicar Analisar Avaliar Criar 

Efetivo/factual 14,17,23 10 10    

Conceitual 
11,25,26,

31 
09,18,34 09,16,29 

16,18,25,

26,27,28,

33,34 

16,26,27,

28,30,33,

34 

 

Procedural 13 12,19,32,35 
15,19,20,

21,22,24 

13,15,22,

35 

12,19,32,

35 
 

Metacognitivo       

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

O ENADE 2011 avaliou as três dimensões do domínio do conhecimento. Em 15% das 

questões objetivas o estudante deve mobilizar seu conhecimento efetivo, ligado aos conheci-

mentos básicos, sem inter-relações entre conceitos.  

O conhecimento conceitual, presente em 48% das questões objetivas, requer do estu-

dante utilizar conteúdos básicos em contextos mais elaborados, sem prever métodos, algoritmos 

ou técnicas de aplicação a determinadas situações, mas exigindo conhecimentos de princípios 

e teorias da Física ou das disciplinas ligadas à prática docente. Exemplifica-se a questão 34 

(Fig. 13). 

Trata-se de um item de asserção, muito presente no ENADE. O estudante, além de 

dominar conteúdos específicos de Metodologia do Ensino de Física, para determinar a veraci-

dade das afirmações precisa do domínio de conhecimento conceitual e de correlacionar as in-

formações das duas asserções para determinar se uma justifica a outra. Ao usar o processo cog-

nitivo lembrar, associa o conteúdo das práticas de ensino com a situação proposta, checa as 

informações relevantes e verifica sua veracidade no processo avaliar e correlaciona aspectos 

relevantes das duas asserções para verificação se uma justifica a outra. 

Por fim, verifica-se em 37% das questões objetivas que os estudantes devem chegar 

ao nível do conhecimento procedural, no qual elementos mais simples, abordados nas questões, 

conectam-se a contextos mais apurados. Exemplifica-se a questão 19 (Fig. 14). 
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Fig. 13 – Questão 34 da Prova Objetiva do Núcleo Específico de Licenciatura em 

Física do ENADE 2011. Fonte: Brasil, 2011 (a). 
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Fig. 14 – Questão 19 da Prova Objetiva do Núcleo Específico de Física do ENADE 

2011. Fonte: Brasil, 2011 (a). 
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O conhecimento procedimental do estudante é estimulado ao perceber que, além de 

conhecimentos básicos das leis da Termodinâmica, deve entender como funciona uma máquina 

térmica e como se calcula sua eficiência. O aluno deve recorrer à abstração proposta no enun-

ciado do exercício para determinar se a máquina hipotética funciona de acordo com as Leis da 

Termodinâmica. Para tal, efetua o cálculo da eficiência da máquina operando nas duas tempe-

raturas, no processo cognitivo aplicar, executando a tarefa com referência ao Ciclo de Carnot, 

checando (avaliar) se a eficiência real é menor que a eficiência máxima que poderia ter. 

O ENADE 2011 não separou as questões discursivas específicas para a Licenciatura e 

Bacharelado, deixando três questões para a resolução comum de todos os estudantes. A tabela 

9 apresenta a classificação pela TBR, das questões discursivas. 

 

Tabela 9 – Distribuição das questões discursivas do núcleo específico geral e de Licenciatura 

do ENADE 2011 na Tabela bidimensional Proposta pela Taxonomia de Bloom Revisada. 

Dimensão:  

Conhecimento 

Dimensão: processo cognitivo 

Lembrar Entender Aplicar Analisar Avaliar Criar 

Efetivo       

Conceitual 03 03,04 03,04 03   

Procedural  05 05 05   
Metacognitivo       

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Das questões discursivas do ENADE 2011, duas exigem o domínio do conhecimento 

conceitual e a última exige o nível de conhecimento procedural. Apresenta-se a análise dos itens 

quanto ao nível do domínio de conhecimento e aos processos cognitivos envolvidos. Exempli-

fica-se a Questão 3 (Fig. 15). 

A questão avalia o objeto de conhecimento Termodinâmica (2ª Lei), bem como o fun-

cionamento das máquinas térmicas e refrigeradores. O estudante deve conhecer os modelos 

termodinâmicos e relacioná-los aos enunciados propostos, não sendo importante a aplicação 

dos modelos e, sim, a sua existência, exigindo o domínio do conhecimento conceitual. Segue o 

padrão de respostas (Figura 16) esperado para as letras (a) e (b) no item 03 (Fig. 15) 
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Fig. 15 – Questão 03 da Prova Discursiva do Núcleo Específico de Física do ENADE 

2011. Fonte: Brasil, 2011 (a). 

 

  
Fig. 16 – Padrão de Resposta das letras (a) e (b) da Questão 03 da Prova Discursiva 

do Núcleo Específico de Física do ENADE 2011. Fonte: Brasil, 2011 (b) 

 

Espera-se em a) e b) que o estudante mencione o dispositivo relacionado no enunciado, 

devendo, então, mobilizar o processo cognitivo lembrar, reconhecendo a informação dada e 

reproduzindo o conteúdo relevante, retomado em sua memória. A questão requer ainda que o 

estudante exemplifique o conteúdo do enunciado, conectando a nova situação com conheci-

mentos previamente adquiridos, mobilizando o processo cognitivo entender. Segue o padrão de 

respostas para o item (c) (Fig. 17). 

 



 

Caderno Brasileiro de Ensino de Física, v. 34, n. 3, p. 697-724, dez. 2017.       719 

  
Fig. 17 – Padrão de Resposta da letra (c) da Questão 03 da Prova Discursiva do 

Núcleo Específico de Física do ENADE 2011. Fonte: Brasil, 2011 (b). 

 

O item (c) relaciona os conceitos explicados nos itens (a) e (b) os quais devem ser 

inter-relacionados para explicar uma nova afirmação/procedimento, requerendo do estudante a 

capacidade de aplicar os conhecimentos de Termodinâmica na situação proposta e analisar os 

enunciados da Segunda Lei da Termodinâmica, de Kelvin-Planck e Clausius, concluindo que a 

violação de um deles implica na violação do outro. 

Na Tabela 10 consta a classificação bidimensional da TBR para as questões objetivas 

avaliadas no ENADE 2014 

 

Tabela 10 – Distribuição das questões objetivas do núcleo específico geral e de Licenciatura do 

ENADE 2014 na Tabela bidimensional Proposta pela Taxonomia de Bloom Revisada. 

Dimensão:  

Conhecimento 

Dimensão: processo cognitivo 

Lembrar Entender Aplicar Analisar Avaliar Criar 

Efetivo 18,25,30 18,29,30   25,29  

Conceitual 10,22,33 09,14,31,32 
09,14,15,

24,26 

22,24,33,

35 

15,26,33,

35 
 

Procedural 12,13, 
11,13,17,21,

23,27,28 

11,12,16,

17,19,20,

21,23,28 

16,20,21, 

11,13,16,

17,19,27,

34 

 

Metacognitivo       

Fonte: Dados da Pesquisa. 

 

Assim como na edição do exame de 2011, encontram-se com baixa frequência (13%) 

os itens na dimensão efetiva, para o ENADE 2014, e concentração dos itens avaliados nas di-

mensões conceitual (37%) e procedimental (50%). No conhecimento procedimental se requer 

que o estudante saiba como realizar algo e quais critérios devem usados para resolver o pro-

blema proposto. Como exemplo, temos a questão 27 (Fig. 18), dos conteúdos específicos da 

Licenciatura em Física. 
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Fig. 18 – Questão 27 da Prova Objetiva do Núcleo Específico de Licenciatura em 

Física do ENADE 2014. Fonte: Brasil, 2014 (a). 

 

A questão requer do estudante uma avaliação crítica dos projetos de ensino da Física, 

estabelecendo seus objetivos educacionais e de aprendizagem. Ele deve, portanto, saber como 

estruturar o currículo e quais variáveis a serem levadas em conta. Requer do aluno conectar os 

conceitos estudados sobre o tema comparando e explicando qual é a melhor forma de estruturar 

a programação curricular embasada nos PCN, mobilizando o processo da cognição entender, 

além de mobilizar o processo avaliar ao checar e criticar se as propostas em cada afirmativa 

são consonantes com a literatura. 



 

Caderno Brasileiro de Ensino de Física, v. 34, n. 3, p. 697-724, dez. 2017.       721 

Por fim, apresentamos a classificação bidimensional da TBR para as questões discur-

sivas avaliadas no ENADE 2014. 

 

Tabela 11 – Distribuição das questões discursivas do núcleo específico geral e de Licenciatura 

do ENADE 2014 na Tabela bidimensional Proposta pela Taxonomia de Bloom Revisada. 

Dimensão:  

Conhecimento 

Dimensão: processo cognitivo 

Lembrar Entender Aplicar Analisar Avaliar Criar 

Efetivo       

Conceitual       

Procedural  03, 04 03,04 04 03,04,05 05 

Metacognitivo       

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

As questões discursivas do exame de 2014 apresentaram-se todas concentradas na di-

mensão do conhecimento procedimental, requerendo dos estudantes mobilizar todos os proces-

sos da cognição, exceto lembrar, como observado na Tabela 11. 

Observa-se pela primeira vez, no universo de 120 (cento e vinte) itens avaliados nas 

quatro edições do ENADE, um item que requer do estudante mobilizar o processo de cognição 

criar; o item 05 (Fig. 19), das questões discursivas da edição de 2014. 

 

  
Fig. 19 – Questão 05 da Prova Discursiva do Núcleo Específico de Licenciatura em 

Física do ENADE 2014. Fonte: Brasil, 2014 (a). 
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De acordo com a TBR, quando a tarefa propõe ao estudante juntar elementos, a fim de 

criar uma nova visão e nova solução, que apresente novas alternativas, ele estará mobilizando 

o processo da cognição criar. Nesse item, a mobilização deste processo é clara ao ser solicitado 

ao estudante dissertar criticando (processo avaliar) e fazer o planejamento de uma alternativa 

para o novo procedimento. 

IV. Considerações finais 

As questões da licenciatura em Física das edições do ENADE foram analisadas na 

perspectiva da Taxonomia de Bloom Revisada, procurando-se compreender os aspectos da cog-

nição envolvidos nas tarefas propostas em cada item do Exame.  

Os domínios do conhecimento e os processos cognitivos, mobilizados pelo estudante, 

são verificados ao realizar a categorização dos itens segundo a TBR. Procura-se entender “o 
que” e “como” deve ser realizada a tarefa proposta numa questão. Percebe-se que a maior parte 

dos itens do ENADE encontra-se nas dimensões conceitual e procedural do conhecimento, 

sendo o domínio do conhecimento efetivo encontrado em poucos itens e o metacognitivo invi-

ável de avaliar, pelos dados disponíveis do Exame.  

Entende-se que o ENADE tem apresentado a complexidade adequada, sobretudo ao se 

considerarem as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores (BRASIL, 

2015), que pressupõem “o domínio dos conteúdos específicos da área de atuação, fundamentos 
e metodologias, bem como das tecnologias”. De fato, identificou-se, no universo das quatro 

edições do Exame, foco nas dimensões do conhecimento conceitual (42%) e procedimental 

(44%). Com relação aos processos cognitivos, a maior parte das questões encontra-se nos níveis 

entender, aplicar, analisar e avaliar e somente um item discursivo, de todas as edições do 

ENADE avaliadas, requer do estudante a mobilização do processo cognitivo criar.  

A análise dos aspectos do conhecimento envolvidos nas tarefas propostas nos itens do 

ENADE, pela TBR, identificando a dimensão do conhecimento e os processos da cognição 

envolvidos nos itens, auxilia na taxonomia das tarefas propostas pelo docente na práxis. Embora 

não se defenda como pertinente “treinar” os estudantes para o ENADE, entende-se como ade-

quada a familiarização com tarefas no mesmo nível de complexidade das questões avaliadas no 

Exame. 
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